
 
 

 

CONFORTO, SANTIDADE E FÉ 

 

“Eu Sou a Ressurreição e a Vida, quem 

crê em mim, ainda que esteja morto, viverá” 

(Jo 11,25). 

Quando um ente querido parte, vai para Deus e nos leva em seu coração. 

Estamos novamente todos unidos nos mesmos sentimentos de saudades, mas de muita fé. É o 

mistério da morte que nos leva todos os anos, no mês de novembro, a meditarmos sobre a 

Vida como passagem para a eternidade. Visitamos os túmulos dos nossos entes queridos. 

Choramos, fazemos memória de suas vidas, rezamos, acendemos velas. 

É sinal de estima, de amor, de solidariedade. Só a fé em Jesus Cristo é capaz de nos dar o 

consolo que procuramos. Diante da morte, todos os argumentos terminam. Somos limitados 

demais para encontrar a resposta que o nosso coração almeja. 

A fé nos convida a valorizar o tempo, a fazer o bem, a viver a Palavra Santa e a amar...  

Quando um ente querido parte, vai a Deus. Ele nos leva em seu coração. “Estou em Deus pelo 

coração daqueles que me amavam e que agora já estão mergulhados na ternura Dele. Um dia 

iremos encontrá-los na eternidade, de um modo transformado, restaurado, de uma maneira 

nova. Os justos viverão eternamente com Cristo Ressuscitado”. 

Neste dia 2 de novembro, reze, participe da missa no cemitério ou na comunidade. “E a todos 

os nossos irmãos e irmãs que já partiram, dai-lhes, Senhor, o eterno descanso e que brilhe 

para todos a luz do céu”.  

 

Senhor, queremos agradecer-Lhe, por tudo que vivemos e recebemos de nossos falecidos: um 

“tesouro” precioso. 

Nós acreditamos que eles/as continuam vivos/as diante de Ti, na Tua casa, numa vida eterna 

sem dor e sem lágrimas. 

Desde o batismo até a morte, ele/a caminhou conosco iluminado/a pela luz da fé na força da 

Tua graça. 

Agora está diante de Ti, fonte de toda luz! Fazei brilhar sobre eles a luz da Tua face. 

Amém! 

Para você, um abençoado mês de novembro com as bênçãos da nossa Mãe Consolata. 

 

Ir. Cecilia Beltrame 

Diretora 


